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APRESENTAÇÃO

Linguagem e ensino: pensares e fazeres nasceu de dois obje-
tivos básicos. O primeiro: promover a aproximação de textos espar-
sos que orbitam em torno de uma reflexão a respeito do ensino. Isso 
pensado e pesado a partir do olhar de docentes que têm na educação 
o seu of ício.

O segundo: criar um espaço de convergência em que o ensi-
no possa ser discutido a partir de um ponto de vista sedimentado na 
prática de professores e de seus trabalhos com pesquisa e extensão.

No verso desses objetivos, criar mais um suporte, o e-book, pa-
ra estas reflexões, promovendo uma maior fluidez dessas ideias. Dito 
de outra forma, proporcionar mais um espaço para a divulgação da 
produção acadêmica.

Esperamos que a coletânea possa proporcionar uma leitura 
agradável, que por estas águas fluam ideias que refrigerem ou ali-
mentem o nosso pensar.

Os organizadores
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1.	 INTRODUÇÃO

A sociedade, em seus setores sociais, econômicos e políticos, 
vem apresentando múltiplas demandas ao sistema educacional. Is-
to, aliado à renovada confiança no poder da educação, na sua impor-
tância para o desenvolvimento do país, ao aumento do percentual 
de engajamento da população em idade escolar na escola, e às incer-
tezas futuras que marcam esta época, vem pressionando o conjun-
to do sistema educacional a rever objetivos e prioridades, buscando 
na melhoria da qualidade de ensino favorecer um estudo que trans-
passe o ambiente das salas de aula, levando a educação a formar e 
transformar o aluno para um conhecimento mais holístico (SUNYE 
NETO, 2007).

As trilhas ecológicas tornam-se um meio de possibilitar ao 
aluno a vivência, na prática, de questões que são debatidas em sala 
de aula, contextualizando o ensino teórico com a realidade vivida, 
tornando-se assim, laboratórios vivos, salas de aulas naturais, onde 
a experimentação prática em contato direto com os temas estuda-
dos levam os alunos a se mostrarem interessados com o conteúdo 
debatido em sala de aula, despertando a curiosidade e o gosto pelas 
descobertas.

Hoje, a educação ficou muito teórica, por isso é fundamental 
que atividades complementares ao ensino formal propiciem o con-
vívio dos alunos com o entorno do espaço e reservas ambientais, 
proporcionando o contato do homem com o ambiente e mudando 
assim suas ações e sentimentos em relação à natureza (ALVAREN-
GA, 2005).

As trilhas visam não somente à transmissão de conhecimen-
tos, bem como propiciam atividades que revelam os significados e 
as características do ambiente por meio do uso dos elementos ori-
ginais, por experiência direta e por meios ilustrativos, sendo assim 



9

instrumento básico do programa de educação ao ar livre (ARAÚJO; 
FARIAS, 2003).

O uso das trilhas ecológicas como recurso no processo de 
aprendizagem geram projetos pedagógicos interdisciplinares que 
podem desenvolver as dimensões: conceituais, procedimentais e 
atitudinais, oferecendo aos alunos informações sobre o meio, re-
cursos naturais, exploração racional, conservação e preservação 
ambiental.

Segundo Vasconcellos (2005), em áreas naturais, as trilhas de-
sempenham importantes funções e, entre elas, destaca-se a de co-
nectar os visitantes com o lugar, criando maior compreensão e apre-
ciação dos recursos naturais e culturais; provocar mudanças de ati-
tude, atraindo e envolvendo as pessoas nas tarefas de

conservação; aumentar a satisfação dos usuários, criando uma 
impressão positiva sobre a área, tornando-a planejada e menos im-
pactante.

As trilhas também podem ser utilizadas para a caminhada eco-
lógica, ou seja, como um esporte de aventura e, consequentemen-
te, como prática de atividade f ísica regular. Segundo Nahas (2006), 
a inatividade f ísica representa uma causa importante de debilidade, 
reduzida qualidade de vida e morte prematura na sociedade contem-
porânea. Quando se tem um estilo de vida saudável, ativo, com níveis 
moderados de atividade f ísica, pode-se reduzir consideravelmente os 
riscos de doenças, principalmente cardiovasculares.

Em pesquisa realizada por Costa e Luz-Silva (2007, p. 3) so-
bre a caminhada ecológica revelaram que há uma multiplicação 
desta prática pelos praticantes visando não apenas a educação am-
biental,

[...] mas a adoção de práticas diárias que levam ao autoconhe-
cimento e a adoção de um estilo de vida saudável e sustentável 
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para o indivíduo e o meio no qual está inserido. A forma que o 
meio atua sobre o homem será reflexo da relação dialética que 
há entre ambos, ou seja, todas as ações que o homem se uti-
liza para alterar o meio serão posteriormente as responsáveis 
pela sua qualidade de vida em que aflige sua saúde individual 
e coletiva (COSTA; LUZ-SILVA, 2007, p. 3).

Assim, através das caminhadas podemos ter contato com o es-
paço que nos rodeia, com toda a biodiversidade, além de poder per-
ceber aspectos geológicos e geomorfológicos de sua constituição e 
que diferenciam os lugares. Ao caminhar, realizam-se trocas sutis 
com o meio, exercitando outras racionalidades que vão construindo 
significados afetivo-emocionais, além da criação de simbologias/re-
presentações mentais do espaço que nos rodeia e que por vezes é ig-
norado (COSTA; LUZ-SILVA, 2007).

Desta forma, objetivou-se com o presente trabalho, proporcio-
nar aos alunos do 3º Ano do Curso Técnico Integrado em Meio Am-
biente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Ma-
to Grosso – IFMT - Campus Juína momento de atividade f ísica junto 
à natureza, tratando das questões ambientais e permitindo o inter-
câmbio entre a teoria, o discurso e a prática.

2.	 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A caminhada ecológica foi realizada pelos alunos do 3º ano do 
curso Técnico em Meio Ambiente e pelos professores das disciplinas 
de Educação Física, Poluição Ambiental e Técnicas de Recuperação 
de Áreas Degradadas, partindo do Campus do IFMT na cidade de Ju-
ína - MT em direção ao Cruzeiro, ponto turístico da cidade, situado 
às margens da Rodovia MT 170, num percurso de aproximadamente 
cinco quilômetros (Figura 1).
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Figura 1 - Imagem aérea da região com identificação do trajeto pelo 
qual será realizada caminhada ecológica

Fonte: Google earth, adaptado.

O percurso teve início na quadra de esportes do IFMT - Cam-
pus Juína, onde foram abordados os conceitos de alongamentos e a 
importância da prática de atividades f ísicas em busca de uma melhor 
qualidade de vida, sobretudo no caso de caminhadas junto ao meio 
natural, onde, além da manutenção da saúde, também se aprende a 
valorizar tanto a relação afetiva com a natureza quanto o respeito por 
sua biodiversidade (PEREIRA; MONTEIRO, 1995 apud MARINHO; 
SCHWARTZ, 2005).

Saindo da quadra e entrando na trilha foi feita uma parada on-
de foi realizada a comunicação sobre o trajeto a ser percorrido, os ob-
jetivos da caminhada, as características naturais a serem observadas 
ao longo da trilha, o tipo de uso e ocupação do solo e sua influência 
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para ocorrência de impactos, de degradação e de poluição ambiental. 
Os alunos foram instruídos a fazer registros de imagens que constitu-
íram material para documentação da atividade e também para exem-
plificar situações relacionadas aos assuntos abordados ao longo do 
curso e subsidiar discussões sobre temas como percepção ambiental, 
impactos ambientais, poluição ambiental, medidas preventivas e mi-
tigadoras de problemas ambientais, principalmente nas disciplinas 
envolvidas com o alvo deste projeto.

Iniciada a caminhada, em cada ponto onde tenha sido conside-
rada a necessidade de comentários ou de registros fotográficos, pe-
los alunos ou por parte dos professores, foram feitas paradas visando 
também à sensibilização dos alunos quanto à riqueza natural do am-
biente e as possíveis causas de sua degradação, buscando a valoriza-
ção da importância da conservação e preservação ambiental.

Ao longo do trajeto, os envolvidos enfrentaram dificuldades 
de acesso, devido à presença de áreas encharcadas, terrenos íngre-
mes e áreas com vegetação fechada. Tais obstáculos proporcionaram 
maior dinamismo ao trabalho planejado, pois de acordo com Costa 
(2000) apud Betiollo e Santos (2003), as atividades f ísicas realizadas 
no meio natural apresentam diversos benef ícios que não devem ser 
mais negligenciados pelos professores de educação f ísica, constituin-
do-se em novas experiências educativas que não só trabalham com 
as capacidades f ísicas (força, resistência, velocidade etc.) e com as 
habilidades motoras (coordenação motora fina e global, lateralidade 
etc.), mas também possibilitam um momento de interação entre os 
alunos e o meio natural.

Além das vantagens relacionadas à atividade f ísica e ao mo-
mento de interação, os alunos puderam visualizar e relacionar aos 
conceitos que já foram e que serão abordados em sala de aula favore-
cendo assim, o crescimento pessoal e técnico de todos os envolvidos. 
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O trajeto conta com áreas de mata nativa preservada, plantio de teca, 
pecuária, pastagens, carvoaria, estruturas de contenção de água, áre-
as de solo compactado, nascentes degradadas, reserva legal e áreas de 
preservação permanente degradadas, dentre outras diferentes situa-
ções e formas de uso e ocupação do solo.

O percurso terminou na chegada ao Cruzeiro, onde aconteceu 
um momento de relaxamento e recomendação de reflexão individual 
para posterior discussão sobre as percepções e aprendizados obtidos 
durante a caminhada.

3.	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo da programação os alunos desfrutaram de uma ativi-
dade f ísica ao ar livre e interagiram com o meio ambiente por meio 
da observação do entorno do IFMT - Campus Juína. No início da 
atividade foi realizada uma sessão de alongamentos para aumentar 
a temperatura corpórea e assim, melhorar a força de contração mus-
cular e a coordenação neuromuscular, prevenindo lesões.

Durante a caminhada eles desenvolveram habilidades senso-
riais ligadas a superação de medos e ansiedade ao transpor desafios 
impostos pelas barreiras naturais existente durante o percurso (Fi-
gura 2). Também se sensibilizaram sobre os princípios de respeito à 
diversidade e de um ambiente ecologicamente equilibrado, tornan-
do-se multiplicadores destes princípios.

Os alunos tiveram a oportunidade de observar tanto a paisa-
gem preservada como a não preservada no entorno do IFMT - Cam-
pus Juína. Puderam identificar impactos e degradação ambiental, an-
trópicos e naturais, sobretudo aqueles que causam poluição da água, 
do solo e do ar, colocando em prática questões teóricas trabalhadas 
em sala de aula.
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Figura 2 - Transposição de obstáculo durante o percurso

Fonte: Dos autores.

A partir de suas percepções, os alunos construíram um ban-
co de imagens capturadas considerando as questões ambientais 
avaliadas por eles como causa e foco dos problemas observados. 
As imagens servem para fins de documentação e uso didático nas 
aulas teóricas sobre as questões ambientais e como ferramenta de 
promoção da discussão sobre possíveis medidas preventivas e mi-
tigadoras.

4.	 CONCLUSÕES

A partir dos resultados obtidos, concluiu-se que a caminhada 
ecológica:

•	 É uma atividade viável enquanto atividade f ísica, como for-
ma de aventura e de contemplação da natureza, além de fornecer ele-
mentos para uso didático.

•	 É um ótimo recurso para sensibilização ambiental.
•	 Pode ser considerada como ferramenta de prática docente, 

aproximando teoria e prática.
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1.	 INTRODUÇÃO

A pandemia de COVID-19 mudou radicalmente o modo de vi-
da que a população mundial estava acostumada a viver, passando a 
conviver com um vírus de tratamento e cura desconhecidos pela ci-
ência. Diante desse cenário, com a ausência de vacinas e antivirais, 
uma medida precisou ser implantada, e ela, para muitos, mostrou-se 
radical: o isolamento social.

O Brasil teve o primeiro caso confirmado de COVID-19 em 
26 de fevereiro de 2020, data em que toda a rotina dos brasileiros 
precisou passar por mudanças radicais. Para Braga (2020), a maior 
delas talvez tenha sido o estado de quarentena total ou parcial de-
cretado pelas autoridades civis em muitas cidades e estados, justa-
mente pela mudança de hábitos que esta exigiu, como a reclusão de 
muitas pessoas em seus próprios lares e o isolamento social. Tal me-
dida surgiu por recomendação da própria Organização Mundial da 
Saúde (OMS) para a prevenção da proliferação em massa do vírus  
COVID-19 e teve sua eficácia atestada na própria experiência. Entre-
tanto, gerou reações adversas ao processo de isolamento social, co-
mo ansiedade e estresse na população bem como prejuízos ao setor 
econômico, sendo inclusive debatido e combatido entre os diferentes 
setores políticos do Brasil.

No estado de Mato Grosso, o primeiro caso de COVID-19 
ocorreu em 20 de março de 2020, com um morador de Cuiabá, capi-
tal do estado. A primeira morte registrou-se em 03 de abril do mes-
mo ano, no interior do estado, na cidade de Lucas do Rio Verde, dis-
tante da capital 332 quilômetros. Em Primavera do Leste, onde foi 
desenvolvido o projeto de ensino, o primeiro caso de contágio com o 
COVID-19 aconteceu em 07 de abril de 2020, acendendo então o si-
nal amarelo na população local, que ainda imaginava que o vírus era 
algo distante de sua realidade.
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O Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), em 17 de março 
de 2020, através do Comitê de Medidas Preventivas e Orientações 
sobre o COVID-19 suspendeu as atividades presenciais e o calendá-
rio acadêmico em todos os 19 campi, iniciando-se assim o período 
de isolamento social entre os servidores e a comunidade estudantil 
do IFMT, perdurando até o final do ano de 2021 com atividades re-
motas online.

Nesta perspectiva de isolamento social e atividades online, tra-
balhou-se o projeto de ensino intitulado “Um xeque mate na Pande-
mia”, atendendo especificamente os anseios do edital do IFMT, com 
ações que visassem fomentar a integração entre as unidades escola-
res e os estudantes, através de ações de arte, cultura e esporte media-
das por soluções tecnológicas e desenvolvidas remotamente, dentre 
outras. Tendo como objetivos incentivar a prática do xadrez e miti-
gar os efeitos do isolamento social causados pela Pandemia do CO-
VID 19, o projeto foi desenvolvido através do aplicativo Lichess, com 
a execução dos jogos de xadrez, e em grupo de bate papo do What-
sApp para integração social dos participantes.

2.	 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 A Pandemia de COVID 19

Já no final do ano de 2019, a OMS foi notificada de casos de 
pneumonia de causa desconhecida concentradas na província de Hu-
bei, na China, que logo se espalharam em mais de 200 países, áreas 
ou territórios (WHO, 2020a). Como medida sanitária, orientou que 
os países seguissem padrões de controle do vírus, tais como: vigilân-
cia, detecção, isolamento de pessoas infectadas e quarentena de pes-
soas expostas ao vírus.
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Outras medidas também foram recomendadas, como as medi-
das profiláticas: lavagem das mãos, manter o isolamento social, evi-
tar tocar os olhos, nariz e boca, manter a higiene respiratória, uso de 
máscara e os momentos em que se deve procurar os serviços de saú-
de (WHO, 2020b).

No dia 11 de março de 2020, a OMS elevou o estado de con-
taminação de COVID 19 para pandemia. Essa mudança de classifi-
cação se deu pela rapidez da disseminação geográfica do vírus e pe-
los níveis alarmantes de contaminação, bem como a falta de ação de 
alguns governantes frente a essa doença. Conforme supracitado, o 
IFMT após este ato da OMS, expediu uma Portaria Interna suspen-
dendo o calendário escolar, iniciando-se assim as aulas remotas. To-
da a comunidade escolar iniciava o distanciamento social, visando 
diminuir a transmissão do vírus.

O distanciamento social visa diminuir a velocidade de trans-
missão do vírus. Consiste em manter espaço, de pelo menos 
dois metros, entre pessoas fora de sua casa, a suspensão do 
comércio e de reuniões. É planejado para reduzir a interação 
entre as pessoas de uma comunidade mais ampla. O distan-
ciamento social deve ser usado quando se acredita que já te-
nha ocorrido a transmissão comunitária, principalmente nos 
locais onde a ligação entre os casos já não pode ser rastreada 
e o isolamento das pessoas expostas é insuficiente para conter 
a transmissão. Permite a ampliação da capacidade de resposta 
da rede de saúde (FICANHA et al., 2020, p. 5).

Estudos apontam, entretanto, que o distanciamento social ge-
rou consequências psicológicas e psiquiátricas. Para Lima a pande-
mia atravessou todo o tecido social, não poupando nenhuma área 
da vida coletiva ou individual, repercutindo assim na saúde mental. 
Atesta ainda que, “em situações de epidemia, o número de pessoas 



21

psicologicamente afetadas costuma ser maior que o de pessoas aco-
metidas pela infecção” (LIMA, 2020, p. 1).

Revisão de estudos sobre situações de quarentena apontam al-
ta prevalência de efeitos psicológicos negativos, especialmente hu-
mor rebaixado e irritabilidade, ao lado de raiva, medo e insônia, mui-
tas vezes de longa duração (BROOKS et al., 2020).

O Instituto YoungMinds, através de pesquisa com 4.693 par-
ticipantes maiores de idade e de diferentes classes sociais, verificou 
que todas as faixas etárias estão sendo afetadas devido às diversas 
mudanças que estão tendo que enfrentar durante a pandemia. Entre-
tanto, nos jovens, os efeitos relacionados a saúde mental apresentam-
-se maiores quando comparados com outros grupos de idade (46% 
dos idosos estão extremamente aflitos, sendo que os números sobem 
para 55% quando se consideram as pessoas mais novas). Embora eles 
entendam a necessidade das medidas de isolamento social, diz a pes-
quisa, isso não diminuiu o impacto na saúde.

Braga (2020) cita estudo realizado pela Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (UERJ), entre os dias 20 e 25 de março de 2020, on-
de foram entrevistados, por meio de questionários online, 1.460 pes-
soas que corroboram com esses dados relacionados à piora da saúde 
mental da população durante a pandemia. Os resultados constata-
ram um aumento de 50% dos casos de depressão e 80% nos casos de 
ansiedade.

Segundo a OMS, as condições de saúde mental são responsá-
veis por 16% das doenças e lesões em pessoas com idade entre 10 e 
19 anos, sendo a depressão e o suicídio as principais causas de morte. 
Esses danos psicológicos devem ser monitorados e controlados pela 
família, sobretudo em adolescentes que tiveram de se afastar com-
pulsoriamente de sua rede de contatos.

As instituições de ensino e as famílias tiveram que estar aten-
tas a esses dados, monitorando seus alunos/filhos para mitigar os 
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efeitos causados pelo distanciamento social. Os comportamentos de 
crianças e adolescentes foram bastante afetados por esse isolamento 
forçado, prejudicando o convívio de toda a família, tornando a rotina 
uma realidade desafiadora. Sem o contato social, restou ao adoles-
cente o convívio virtual, que feito de forma involuntária, levou alguns 
a casos de solidão, depressão, ansiedade e estresse.

Neste contexto de mitigar os efeitos causados pelo isolamen-
to social, a prática do jogo de xadrez online serviu para socializar os 
participantes do projeto, criando vínculos de amizade e ludicidade 
entre eles.

2.2	 O jogo de xadrez: vamos jogar?

Neste momento de pandemia com o isolamento social, muitos 
de nossos alunos estavam “confinados” em suas casas numa rotina 
estressante, com um grupo reduzido de familiares ou afins. É sabido 
que o isolamento social afetou em demasia grande parcela da popu-
lação com distúrbios de ordem mental. Como uma atividade online 
poderia ajudar a mitigar os efeitos do isolamento social? Nessa pers-
pectiva, optamos por atividades lúdicas com o jogo de xadrez.

Ludicidade é um termo utilizado na educação e que tem ori-
gem na palavra latina “ludus”, que significa jogo. O conceito de ludi-
cidade compreende os jogos e brincadeiras, mas não se restringe a 
elas. O processo lúdico de aprendizagem deve ser prazeroso e deve 
respeitar a individualidade de cada um, de maneira que possam ex-
pressar seus sentimentos e emoções, e desenvolver suas habilidades 
de socialização. As atividades lúdicas são pensadas para desenvolver 
os indivíduos enquanto seres sociais.

O processo de desenvolvimento do projeto levou em conside-
ração esses conceitos, levando os participantes que possuíam maio-
res conhecimentos do jogo de xadrez a socializá-los com seus par-
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ceiros. Houve uma interação entre esses diferentes atores: os que 
possuíam conhecimentos mais aprofundado sobre o jogo, interagi-
ram com os que estavam iniciando na “arte de jogar xadrez”, de for-
ma voluntária e prazerosa, sem a intenção de praticar o xadrez com 
o intuito de competição entre dois jogadores: é o jogar pelo prazer 
de jogar.

Na atividade lúdica, o que importa não é apenas o produto da 
atividade, o que dela resulta, mas a própria ação, o momen-
to vivido. Possibilita a quem vivencia, momentos de encon-
tro consigo e com o outro, momentos de fantasia e de realida-
de, de ressignificação e percepção, momentos de autoconhe-
cimento e conhecimento do outro, de cuidar de si e olhar para 
o outro, momentos de vida (SILVA, 2011, p. 20).

Luckesi (2007) apud Fernandes (2013) ressalta que “[...] a ati-
vidade lúdica é um “fazer” humano mais amplo, que se relaciona não 
apenas à presença das brincadeiras ou jogos, mas também a uma 
atitude verdadeira do sujeito envolvido na ação” (FERNANDES,  
2013, p. 4).

Insta salientar que durante o desenvolvimento das ações do 
projeto, respeitou-se os níveis de compreensão dos envolvidos, va-
lorizando assim sua realidade para que se efetivasse o processo de 
ensino e aprendizagem. Os torneios tiveram diferentes objetivos: 
alguns como forma de competição entre todos os participantes, e 
outros, conforme sugestão dos próprios alunos, realizados apenas 
por iniciantes do xadrez, muitas vezes “acompanhados” por alunos 
que estavam no projeto, mas não jogaram, por entenderem que es-
tavam num nível de conhecimento do jogo acima dos iniciantes. Es-
ses momentos eram compartilhados durante o chat do Lichess com 
comentários e sugestões de possíveis jogadas após o encerramento 
de cada partida.
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Esse feedback é de fundamental importância para o sucesso do 
processo de ensino e aprendizagem. Orientar o aluno sobre suas prá-
ticas, faz com que ele analise e tome decisões futuras entendendo os 
procedimentos necessários para obter maior sucesso.

Para Shute (2007), o feedback deve assumir um papel forma-
tivo no contexto educacional. A autora define como informação co-
municada ao aprendiz com o objetivo de modificar seu pensamento 
ou comportamento para promover a aprendizagem. Ainda, segundo 
esta autora, o principal objetivo do feedback formativo é aumentar o 
conhecimento, as habilidades e a compreensão do aluno em relação 
a um conteúdo.

Kasprzak (2005) afirma que o feedback é um recurso funda-
mental na modalidade educacional online, pois ele torna o professor 
mais presente e contribui para a motivação do aluno, amparando-o 
em seus questionamentos, superando o isolamento e direcionando 
o seu caminhar. O autor descreve o ambiente online como um espa-
ço frio, impessoal e distante para aqueles que não estão habituados a 
tais contextos ou que até mesmo para os que encontram dificuldades 
com o uso da tecnologia para a aprendizagem.

Garcia (2008) afirma que o xadrez como instrumento peda-
gógico, transcende o jogo em si. Ele constrói um processo de ensino 
dialógico, interativo, afetivo, criativo, desafiador, motivador, além de 
uma aprendizagem autônoma, subjetiva, cooperativa, literária e so-
lidária.

Para Goulart e Frei (2008) o xadrez proporciona diversos be-
nef ícios, sendo uma atividade que facilita a aprendizagem e uma fer-
ramenta para um ensino prazeroso e eficaz. Além disso, estimula de 
forma positiva a competição, o respeito às regras e capacidade de li-
dar tanto com a vitória como com a derrota. Segundo os autores, o 
jogo é considerado um instrumento lúdico e didático, que pode ser 
utilizado na educação para a promoção de ações pedagógicas.
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Penteado et al. (2011) relatam que o aluno enquanto pratica 
xadrez pode desenvolver um pensamento sistemático e organizado, 
considerando que as inúmeras possibilidades de movimentações (jo-
gadas), assim bem como a seleção delas (escolhas) permite um pre-
paro para o enfrentamento de situações (problemas) e, automatica-
mente, de decisões promovidas por meio de um raciocínio óbvio.

2.3	 “Um xeque mate na Pandemia”

As atividades do projeto foram realizadas através dos aplicati-
vos online Lichess (torneios online e atividades oriundas do aplicati-
vo, tais como: básico do xadrez, quebra-cabeças, coordenadas, aná-
lise de partidas e explorador de aberturas) e pelo WhatsApp (criação 
de um grupo específico para trocas de informações e mensagens es-
pecíficas sobre o xadrez). Essa condição foi imposta pelo Edital finan-
ciado pelo IFMT Campus Primavera do Leste.

O referido campus possui, em média, 950 (novecentos e cin-
quenta) alunos, distribuídos entre ensino médio técnico integrado, 
ensino superior e técnico subsequente, com atividades nos períodos 
matutino, vespertino e noturno. No período da realização do proje-
to, o IFMT encontrava-se em atendimento remoto, com aulas online. 
Para que não interferisse nos procedimentos pedagógicos e a logísti-
ca das aulas, as atividades foram desenvolvidas todas no período no-
turno e finais de semana, momentos estes em que que os participan-
tes do projeto possuíam mais tempo livre para realizar as atividades 
e interagir no grupo de WhatsApp. 

A 1ª ação do grupo organizador, logo após a aprovação do pro-
jeto, foi de reunir e traçar ações para alcançar as metas almejadas. 
Para isso, foram adquiridos tabuleiros de xadrez para que os partici-
pantes pudessem jogar em suas casas (pois vários alunos não possu-
íam tabuleiros f ísicos) e praticar as atividades propostas, bem como 
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adquiriu-se um tabuleiro magnético para as aulas online. O emprés-
timo dos tabuleiros de xadrez também teve como intuito fomentar 
a prática do xadrez nas residências dos alunos com seus parentes, 
levando-se em consideração que por um longo período, estes fica-
ram em isolamento social e a interação do jogo facilitaria o convívio 
e a ludicidade, criando um ambiente mais descontraído e harmônico.

De imediato foi criado o grupo de WhatsApp e divulgado em 
todos os grupos de alunos e servidores da Instituição IFMT Campus 
Primavera do Leste, deixando em aberto para quem quisesse parti-
cipar do projeto. A aceitação por parte da comunidade estudantil e 
servidores foi boa, chegando ao pico de 87 (oitenta e sete) membros 
nos primeiros dias.

Conforme foi-se divulgando os objetivos do projeto, alguns 
membros desistiram de participar, alegando, entre outros que: não 
sabiam jogar xadrez; não dominavam as táticas de desenvolvimento 
do xadrez; tinham vergonha em estar jogando com pessoas que eles 
não conheciam pessoalmente; não possuíam computadores em su-
as residências e jogar pelo celular parecia muito complexo. Alguns 
conseguimos demover da ideia de sair do grupo e criamos uma for-
ça tarefa para ensinar os alunos que não sabiam jogar xadrez, fazen-
do o atendimento individual, contando também com a ajuda de ou-
tros colegas que já dominavam o básico do xadrez, isso tudo de for-
ma online.

Essa demanda de alunos que não sabiam jogar e foram ensi-
nados pelos outros alunos/servidores do grupo, partiu de conver-
sas entre os participantes ao criarmos o grupo de WhatsApp. Vários 
manifestaram interesse em compartilhar informações e serem tuto-
res desses alunos iniciantes, favorecendo assim o processo ensino e 
aprendizagem, estreitando laços de amizade e companheirismo.

Entende-se que estes valores agem diretamente no processo 
educativo, pois para J.B.Leonard apud Brotto (1997, p. 33) “A ma-
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neira como se joga pode tornar o jogo mais importante do que ima-
ginamos, pois significa nada menos que a maneira como estamos no 
mundo”.

Faz parte do jogo também o outro jogador, e o contato com ele 
é, portanto, indispensável. Segundo Coletivo de Autores (2012, p. 71) 
na escola, é preciso resgatar os valores que privilegiam o coletivo so-
bre o individual, defendendo o compromisso da solidariedade e res-
peito humano, a compreensão de que jogo se faz “a dois”, e de que é 
diferente jogar “com” o companheiro e jogar “contra” o adversário.

No aplicativo Lichess também foram repassados vários proble-
mas de quebra-cabeças de xadrez para resolução e posterior discus-
são sobre lances possíveis. Iniciou-se com mates em um lance, evo-
lui para mate em dois lances e tivemos problemas para mate em três 
lances. Sempre após as resoluções, era proposto uma discussão para 
possíveis outras jogadas, favorecendo principalmente aos iniciantes, 
a observação e análise dos diagramas de xadrez.

Todas as noites, em horários já pré combinados (20h), coloca-
va-se pensamentos ditos por ícones enxadristas, que tinham como in-
tenção despertar e/ou aguçar a vontade de superar desafios, de anali-
sar o jogo de xadrez em seu início, meio e fim, de entender a importân-
cia das peças e suas jogadas analisadas, bem como ter conhecimento 
dos grandes enxadristas. Foram citados: Nimzowitsch, Tartakower, 
Short, Asimov, Philidor, Keres, Tarrasch, Mason, Réti, Alekhine, Na-
jdorf, Kasparov, Capablanca, Fischer, Karpov, entre outros.

No Lichess, criou-se uma equipe na aba “comunidade” para 
que fossem desenvolvidos os torneios online e as atividades do apli-
cativo. Os participantes foram incentivados a realizarem as ativida-
des básicas do xadrez e os quebra cabeças, bem como jogarem parti-
das com adversários na aba “salão”. Houve relatos de alunos que joga-
ram com adversários de vários países, tais como Japão, Estados Uni-
dos, Venezuela, Chile, Argentina, México, entre outros.
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Durante os dois meses de execução do projeto, estavam pre-
vistos a realização de 03 (três) torneios online a princípio, número 
este que subiu para 12 (doze) torneios, atendendo a demanda dos 
participantes. Esse número majorou-se a pedido dos alunos inician-
tes (que sentiram que teriam mais dificuldades em jogar com os mais 
experientes), corroborado pelos mais experientes que entenderam e 
colocaram-se a disposição dos novatos para estarem auxiliando nos 
torneios online.

Desta feita, tivemos um torneio inicial do projeto, onde todos 
os alunos participaram, 03 (três) torneios com todos os participan-
tes, sendo premiado o vencedor do torneio, e mais 08 (oito) torneios 
amistosos entre os iniciantes, sendo que em 02 (dois) deles foi ofere-
cido premiação como forma de incentivo. Em todos os torneios foi 
oferecido um tabuleiro oficial de xadrez como premiação. Ao térmi-
no, todos os participantes receberam chaveiro com réplicas das pe-
ças do xadrez como forma de incentivo pelo tempo dispendido no 
projeto.

Durante os torneios com todos os participantes, em duas oca-
siões, os vencedores resolveram abdicar de suas premiações e repas-
sarem o prêmio a outros participantes, como forma de incentivar a 
participação e premiar o esforço destes que estavam iniciando com a 
prática do xadrez. Esses fatos repercutiram positivamente no grupo 
de WhatsApp, tendo inclusive gerados comentários que extrapola-
ram as questões específicas do xadrez, migrando para o conceito de 
sociedade mais igualitária e justa.

3.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, observou-se que o referido projeto atendeu 
aos anseios da comunidade escolar participante, bem como os obje-
tivos almejados.
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Na sala do Lichess, temos atualmente 27 (vinte e sete) mem-
bros ativos, do gênero masculino e feminino, que estão realizando 
as atividades e seguem jogando online. No grupo do WhatsApp es-
tamos com 31 (trinta e um) membros que, aos finais de semana, tro-
cam informações e resolvem desafios de xadrez. Estes desafios estão 
sendo propostos pelos próprios alunos, e não mais pelos organiza-
dores do projeto. Destaca-se que os participantes têm autonomia no 
grupo de WhatsApp para compartilharem informações pertinentes 
ao conteúdo xadrez, e assim o fazem.

Para Angélico e Porf írio (2010), a utilização social do jogo de 
xadrez na escola se encaixa para a preparação do aluno para o seu fu-
turo, considerando que o jogo do xadrez confere um significado se-
melhante à vida: o tabuleiro é o “campo de batalha”, a sociedade; as 
peças são “os exércitos” ou os sujeitos inseridos na sociedade, que 
por meio de “regras” ou leis se movimentam com estratégias para 
vencer ou como “proposta de soluções” para resolução de seus pro-
blemas.

Foram observados também, no decorrer das práticas das ativi-
dades, atitudes de aproximação e escuta entre os alunos, ajuda mú-
tua entre alunos que pouco conversam entre si, motivados pelo dis-
tanciamento social imposto pelos anos anteriores. Curty (2011, p. 07) 
afirma que “o jogo de xadrez é um eficiente meio para se formar um 
indivíduo social, com valores bem definidos e características impor-
tantes como pensamento crítico para conviver-se em sociedade”.

A prática trouxe benef ícios cognitivos relatados pelos alunos, 
tais como: busca por ações mais estratégicas no jogo, planejamento 
das ações mais efetivas, busca por jogadas que tragam benef ício de 
material (trocar peças de menor valor por peças de maior valor) en-
tre outros, e benef ícios sociais/afetivos, como: amizade, construção 
de estratégias para além da escola, o “jogar com meu colega e não 
mais contra ele”, tomada de decisão nas possíveis jogadas.
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A semente foi lançada e está gerando frutos. Ao retornarmos 
do isolamento social, com as aulas presenciais, o grupo realiza en-
contros para jogar xadrez nos momentos de ócio, inclusive para aju-
dar e ensinar aos que estão aprendendo ou ainda não sabem jogar. 
Que algo de positivo possa sair desse período em que estivemos lon-
ge uns dos outros.
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1.	 INTRODUÇÃO

O hábito de leitura no Brasil está tornando-se cada vez mais 
escasso, haja visto a grande expansão tecnológica que estamos vi-
venciando. Os educandos apresentam-se como reféns de uma leitura 
descomprometida com o conhecimento, visto que os livros não lhes 
despertam o prazer que as leituras informatizadas lhes proporcio-
nam. Outra questão relevante propulsora dessa falta de interesse pela 
leitura, está atrelada na maneira como ela é conduzida pelos docen-
tes. Muitos educadores debatem ou solicitam a leitura de textos ex-
tremamente desvinculados com a realidade dos alunos, deixando de 
lado as vivências, histórias e saberes dos educandos na construção da 
aprendizagem. Segundo Freire (2011, p. 78-79), discorre que:

como educador preciso, ir “lendo” cada vez melhor a leitura 
do mundo (grifo meu) que os grupos populares com quem 
trabalho fazem de seu contexto imediato e do maior de que 
este é parte [...] não posso de maneira alguma, nas minhas re-
lações- político pedagógico com os grupos populares, descon-
siderar seu saber de experiência feito. Sua explicação do mun-
do de que faz parte a compreensão de sua própria presença 
no mundo. E isso tudo vem sendo explicitado ou sugerido ou 
escondido no que chamo de “leitura do mundo” que precede 
sempre a “leitura da palavra”.

As relações construídas pelos nossos educandos nos vestibu-
lares, como o Enem salientam a ausência de bons leitores, indivídu-
os críticos reflexivos, assíduos com as informações à sua volta, no 
desenvolvimento de textos bastantes elaborados, argumentados, fo-
mentador de ideias aguçadas, empreendidas com e extensão do saber.

A leitura prazerosa, instigante e dinamizadora encontra-se 
adormecida, necessitando de práticas pedagógicas engajadas com a 
importância desta para a transformação social que tanto almejamos, 
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enquanto educadores e cidadãos aspiradores de uma sociedade mais 
igualitária.

Esse contato mais abrangente e explorador com os livros, de-
ve se iniciar logo nos primeiros anos de estudo, nas primeiras brin-
cadeiras, desencadeando assim, um caminho menos árduo e mais di-
vertido para se aprender.

O acesso democrático para aquisição de bons livros, principal-
mente os paradidáticos, estão mais distantes da realidade dos alunos 
de condição financeira menos favorável.

Para a construção de indivíduos engajados com o papel da lei-
tura em todas as suas vertentes, é indispensável abordar oportunida-
des para obterem o melhor de si, por meio da explanação de excelen-
tes livros e execução de textos formidáveis. Uma somatória de situa-
ções que propagam o gosto pela leitura e o hábito de viajar através do 
enredo de belíssimas obras.

A leitura na infância desencadeia o desenvolvimento mais ple-
no do indivíduo no decorrer de sua vida, visto que constrói uma apro-
ximação intrínseca com um dos mecanismos mais libertador que a 
sociedade possui, o conhecimento, e este é advindo dos conteúdos 
contidos nos livros.

A construção de uma sociedade consciente de todas as proble-
máticas que lhes norteiam é alcançada ao passo que a leitura torna-se 
um hábito prazeroso, edificante, fomentador, explorador, aguçador, 
divertido e dinamizador de ideias e sugestões em prol de uma educa-
ção solidária com a aprendizagem significativa que tanto se fala nos 
discursos sobre o direcionamento e protagonismo dos livros no co-
nhecimento de indivíduos preocupados com a abolição dos índices 
desastrosos que são apresentados.

Quando se refere à qualidade da educação brasileira. Isso ocor-
re pelo fato de estarmos instruídos por uma pedagogia extremamen-
te voltada para a reprodução de ideias, pensamentos, teorias, ao in-
vés de conduzir os educandos para produção de novas ideias, pensa-
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mentos, teorias, para alcançarem o heroísmo de suas vidas e de to-
das as vertentes que pregam a formação de sujeitos desprendidos da 
memorização, repetição, mas indivíduos salientados na construção 
de um conhecimento mais profundo, refutando assim, meros repro-
dutores do saber e de estigmas colocados como verdades absolutas e 
de padrões imposto pela sociedade.

Espaços provocadores de uma boa leitura, na qual possuam 
um acervo distinto de livros das mais variadas temáticas, gravuras, 
em especial os paradidáticos, uma vez que a proposta fundamental 
está arraigada em levar a leitura para as crianças carentes que são 
desprovidas de estruturas fomentadoras e aguçadas do espírito leitor 
impregnados em cada uma delas. Necessitando assim, somente ser 
explorado e trabalhado, através de práticas pedagógicas regidas de 
ideias inovadoras, lúdicas, interativas na execução das leituras.

Nesse sentido, o referido projeto surgiu em meio às inspira-
ções de levar a prática da leitura transformadora para o projeto so-
cial, Vamos! crianças, o qual contou com um total de 30 crianças que 
participaram das atividades de leitura lúdica e com reflexão coletiva 
das histórias lidas. Vale ressaltar que os alunos do projeto em estudo, 
eram alunos de classes multisseriadas e alguns possuindo deficiên-
cias, como o autismo, tornando assim, as atividades do projeto ainda 
mais pertinentes e desafiadoras, a fim, de alcançar a inclusão que a 
educação defende.

2.	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	 A leitura na infância e os reflexos dela nas situações sociais 
diversas

A leitura é entendida como um dos mecanismos essenciais e 
facilitadores para a compreensão e reflexão da sociedade. Com ela 
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adquire-se uma visão mais ampla e explanadora de todas as proble-
máticas e situações que nos permeiam.

Desse modo, ela propõe para o educando, que no caso é o lei-
tor, um saber crítico e construtivo, visto que, ele passa a ser interpre-
tado de modo mais questionador deixando de lado as alienações, ma-
nipulações e todas as demais experiências oriundas daqueles indiví-
duos que são desconhecedores da prática de uma leitura libertadora. 
A leitura é extensão da escola na vida das pessoas. A maioria do que 
se deve aprender na vida terá de ser conseguido através da leitura fo-
ra da escola. A leitura é uma herança maior do que qualquer diplo-
ma” (CAGLIARI, 2001, p. 148).

É dessa maneira que alguns autores colocam a leitura como 
um dos fundamentos indispensáveis, no que tange a uma melhoria 
de qualidade social, em especial a uma educação mais plena. Muitas 
frases são mencionadas quando se refere à leitura, e principalmente 
todo o processo e benef ícios que a mesma causa no educando (lei-
tor). Sendo assim, o indivíduo que não lê, mal ouve, mal fala, mal vi-
ve, citada por Monteiro Lobato, um dos grandes escritores da litera-
tura infantil brasileira, pois a leitura dispõe a base de uma formação 
plena para a aprendizagem, que consiste no objetivo primordial da 
educação (MATOZZO, 2015).

Com isso, percebe-se que o hábito de ler abrange todos os as-
pectos para um desenvolvimento efetivo do indivíduo, uma vez que a 
leitura abre caminhos para uma contextualização da realidade e prin-
cipalmente de todas as desigualdades que circundam a humanidade. 
Por isso, ler é ir além e vislumbrar mesmo que através das histórias 
contadas nos textos, mostre que se pode conviver num mundo igua-
litário e melhor (LEFFA, 1999).

As teorias exponenciadas por Freire (1996), o qual fomenta a 
pedagogia libertadora, autônoma e solidária mostram que a leitura 
para adquirir a sua aprendizagem significativa, deve colocar o edu-
cando como sujeito da ação, isto é, de todo o processo educacional.
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Nesse tocante, a leitura deve respeitar e está inserido princi-
palmente na realidade dos seus leitores (educando), para que estes 
absorvam, assimilem e interpretem os conteúdos estudados, no caso 
os textos, que por meio de uma contextualização que envolve as su-
as experiências. Através dessa prática, Paulo Freire usa um método 
bastante simplório, para a alfabetização, método esse que propõe aos 
educandos à associarem às palavras lidas, palavras essas que estejam 
de acordo com a realidade dos alunos (BRANDÃO, 2006).

Um método que organizou excelentes resultados, pois de-
monstrou que a aprendizagem não precisa ser atingida por meio da 
complexidade, mas com recurso essencial à experiência. Além da as-
sociação da leitura com os objetivos para que os alunos observem 
que aquilo que eles estão lendo façam parte da sua vida, logo, o co-
nhecimento passa a fazer parte da vivência, buscando assim, uma 
maior interação entre os alunos e o professor, atenuando assim, as 
práticas errôneas que ainda são utilizadas.

Como é o caso da aprendizagem bancária, Freire (1996), em 
que o aluno é um depósito de conhecimento, mas que este não se 
constrói, só recebe e não participa desse processo de construção da 
aprendizagem, visto que, o educador é o detentor do conhecimen-
to, logo a liberdade dos educandos desaparece, por isso, que Freire 
modificou e nos apresentou uma noção inovadora de educação, em 
especial de leitura, e para isso criou uma célebre frase que se a mes-
ma for utilizada na prática, a educação ganha novos mundos: É pre-
ciso diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, até que 
num determinado momento, a tua fala seja a tua prática (FREIRE,  
2003).

Sendo assim, as leituras e os textos apresentados pelos pro-
fessores devem condizer, e, essencialmente, serem contextualizados 
com a realidade de quem se aprende, sendo praticada a relação de te-
oria e prática.
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Retomamos com a influência preconizada por Monteiro Loba-
to, principalmente pelo papel que desempenhou no âmbito das lei-
turas infantis e a criatividade que ele possuía para contar as histórias 
escritas em seus livros (MATOZZO, 2015).

Enfatizando e explorando a originalidade das figuras e dos 
personagens brasileiros. Como pode ser bastante evidenciado na 
sua obra mais famosa, o Sítio do Pica-Pau Amarelo, obra essa que 
valorizou a cultura brasileira e mostrou a realidade do povo brasi-
leiro e as belezas e peculiaridades que eles fazem parte. Vários per-
sonagens que até hoje são mencionados em diversas peças, teatros, 
novelas, filmes, como por exemplo: Visconde de Sabugosa, Narizi-
nho, Pedrinho, Emília, Saci Pererê e etc. Uma bela demonstração que 
fora contada de modo divertido da cultura brasileira (MATOZZO,  
2015).

Muitas frases ficaram eternizadas e ganharam um novo senti-
do, no que tange a criatividade e o pensamento singular de Lobato: 
“De escrever pra marmanjos já estou enjoado. Bichos sem graça. Mas 
para as crianças um livro é todo um mundo”. Através destas frases, 
podemos entender qual era o público alvo do autor, o público infan-
til, despertando e aguçando o hábito pela leitura de modo divertido 
e, principalmente na infância, colocamos a objetivação e o motivo 
deste projeto em focar a leitura, em especial para as crianças, tendo 
visto que a razão dos adultos serem dispersos pela leitura e não pos-
suírem o gosto veemente pelo mesmo, atrela-se exponencialmente 
nesse ponto, pelo fato das crianças não serem colocadas e chamadas 
para ler em sua infância (MATOZZO, 2015).

Elas estão sendo precoces em aspectos irrelevantes e que mui-
tas vezes são maléficos para o seu desenvolvimento enquanto seres 
críticos reflexivos. Adultos acomodados, alienados, manipulados pe-
la mídia e pela classe que domina, justamente porque não lhes foram 
trabalhados ou até foram trabalhados, mas não com as ferramentas 
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ideais para que o afloramento pela leitura fosse algo espontâneo, ino-
vador, prazeroso, divertido e dinamizador.

Logo, a abertura e o caminho para a leitura concerne com o be-
nef ício e melhoria do pensar e das ações de nossas futuras gerações. 
Por isso, a leitura deve ser enfatizada desde os anos iniciais de vida 
da criança, para que esta minimize e leve os leitores para uma utopia, 
que através de muitas reflexões e ações conjuntas deixem de ser con-
sideradas utópicas para serem postas em prática.

Com isso percebemos o quanto a leitura contribui para a cons-
trução de uma vivência melhor para todos. É nesse sentido que Frei-
re (2005, P.54) considera “A leitura boa é a leitura que nos empurra 
para a vida e nos leva para dentro do mundo que nos interessa viver.”  
E para que a leitura desempenhe esse papel é fundamental que o ato 
de leitura e aquilo que se lê façam sentido para quem está lendo.

Por meio da colocação realizada por esse grandioso teórico, 
que mais uma vez necessitamos repensar e abordar a leitura como 
mecanismo que une teoria e prática, destacando que deve haver uma 
contextualização com o mundo do educando, para que este absor-
va os conteúdos estudados e interprete os textos significativamente. 
Utilizando dessa maneira a polissemia, isto é, as variações de senti-
dos que as palavras possuem de acordo com o contexto aos quais es-
tão inseridos.

Através das diversas significações e importância que a leitura 
possui, buscamos compreender de forma mais abrangente e profun-
da, quais seriam os tipos de leituras que mais estão presentes no nosso 
cotidiano, e principalmente no âmbito educacional, em que os edu-
cadores devem estar atentos para conseguirem extrair dos educandos 
a essência do saber. Dentre elas destacam-se: Leitura de mundo, lei-
tura verdadeira, a conceituação de ler e primordialmente, o que é ler 
um texto. Para responder a essas inquietações de conceitos, usamos 
os pareceres de Paulo Freire, no que tange cada um desses conceitos.
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Leitura de mundo: Diz respeito a interpretação que cada in-
divíduo possui para analisar as situações que lhe rodeiam. Segundo, 
(FREIRE, 1996, p. 90):

Como educador, preciso ir “lendo” cada vez melhor a leitura 
do mundo (Grifo meu) que os grupos populares com quem 
trabalho fazem d seu contexto imediato e do maior de que es-
te é parte [...] não posso de maneira alguma, nas minhas re-
lações políticas pedagógicas com os grupos populares, des-
considerar seu saber de experiência feito. Sua explicação do 
mundo de que faz parte a compreensão de sua própria pre-
sença no mundo. Isso tudo vem explicitado ou sugerido no 
que chamam de “leitura de mundo” que precede sempre a 
“leitura da palavra”.

Existe ainda, a leitura verdadeira: Leitura esta que possibilita 
uma assimilação efetiva, regida de reflexividade e criticidade, daquilo 
que está sendo lido. Acarretando assim, uma aprendizagem que gere 
mudanças no cotidiano do leitor.

Em seu livro Pedagogia da Autonomia, Freire (1996, p. 30) faz 
uma análise do que seria uma leitura verdadeira. “[...] é crítica, me 
compromete de imediato com o texto que a mim se dá e a que me 
dou, e de cuja compreensão me vou tornando também sujeito.”

Freire ressalta, que a ação da leitura veemente, isto é, verdadei-
ra, permite tal desejada autonomia que ele prega, pois o leitor passa 
a ter consciência de que é sujeito em todas as situações acerca da so-
ciedade. Além de possuir o papel de protagonista do conhecimento.

Com isso, as conceituações e explicações que foram colocadas 
sobre os tipos de leituras mais percebidas, precisaram entender o que 
seria o ato de ler? Para responder a esta indagação, recorremos ao li-
vro de Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos e Regina Helen 
Pires de Brito, conceitos de educação em Paulo Freire, sexta edição, 
editora Vozes. Livro este que é considerado como um manual e glos-
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sário dos termos apresentados por Freire em suas teorias, que busca-
vam uma transformação social, por meio da solidariedade humana.

De acordo com o livro Conceitos de Educação em Paulo Freire:

Ler é um processo dif ícil e penoso, mas, ao mesmo tempo 
prazeroso. É preciso que o leitor mergulhe profundamente no 
universo do texto para compreender sua verdadeira significa-
ção. Quanto mais se realiza esse processo com disciplina, mais 
fáceis e acessíveis se tornam as próximas leituras (VASCON-
CELOS; BRITO, 2014, p. 132).

Essa significação é reiterada por Freire em sua obra Pedagogia 
da Esperança,

“[...] implica que o (a) leitor (a) se adentre na intimidade do 
texto para aprender sua mais profunda significação. Quanto 
mais fazemos o exercício disciplinadamente, vencendo todo 
o desejo de fuga da leitura, tanto mais nos preparamos para 
tornar futuras leituras menos dif íceis (FREIRE, 1992, p. 76).”

Utilizando ainda as denominações postas no livro Conceitos 
de Educação em Paulo Freire, verificamos o que seria ler um texto 
de modo mais penetrativo em sua significação verdadeira. Com isso:

Ler um texto não é apenas passear pelas palavras, mas, enten-
der a profunda relação que se dá entre elas para poder final-
mente compreender o significado do discurso. Para isso é ne-
cessário humildade, determinação e espírito crítico. Supõe, 
ainda, uma análise crítica a respeito do objeto da leitura, para 
que se possa entrar na sua intimidade e aprender o real signifi-
cado exposto pelo autor. Por tanto, não podemos desistir diante 
das dificuldades de entendimento de algum trecho, ao contrá-
rio, esse momento exige maior dedicação e persistência, recor-
rendo a outros instrumentos de trabalho, como por exemplo, 
os dicionários (VASCONCELOS; BRITO, 2014, p. 132-133).
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Para uma melhor compreensão de mais esse termo que envol-
ve a leitura e a explanação de um texto, mencionamos mais uma vez 
o célebre teórico da educação, Paulo Freire e um trecho de sua obra 
Pedagogia da esperança.

Em relação a essa concepção:

“Ler um texto é algo mais sério, mais demandante. Ler um 
texto não é passear silenciosamente, pachorrentamente, so-
bre as palavras. É aprender como se dão as relações entre as 
palavras na composição do discurso. É tarefa de sujeito críti-
co, humilde, determinado. Ler, enquanto estudo, é um pro-
cesso dif ícil, até penoso, às vezes, mas sempre prazeroso tam-
bém. Implica que o(a) leitor(a) se adentre na intimidade do 
texto para aprender sua mais profunda significação (FREIRE, 
1992, p. 76).

Verifica-se, portanto, através de todas as análises feitas, o quão 
essencial é a leitura para a construção de indivíduos discernidos, re-
flexivos, autônomos, solidários, esperançosos e principalmente hu-
mildes em prol de uma sociedade mais igualitária (FREIRE, 1996).

Outro grande escritor que tivemos com embasamento, logo 
merece um respaldo notório devido a todas as contribuições presta-
das para a ampliação da leitura, chama-se Zenir Ventura, e em um de 
seus discursos fervorosos sobre a educação no festival da leitura, que 
acontecera em 22 de maio de 2015, e, Florianópolis. Salientou sabia-
mente o que os educadores devem fazer para a concretização de lei-
tores felizes e realizados com o conhecimento significativo.

Segundo o escritor: “É um equívoco forçar o aluno a ler, pois 
ele a fará por obrigação. O grande desafio é despertar o interesse es-
pontâneo nos jovens, uma vez que, depois que a pessoa adquire o 
gosto pela leitura, não deixa mais. Fico feliz em ver as crianças e ado-
lescentes brincando com as obras literárias, pois essa intimidade é 
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fundamental para adquirir o hábito. Após estabelecida essa relação, é 
preciso mantê-la” (VENTURA, 2015).

Smith (1999) e Solé (1998) defendem um ensino de leitura bus-
cando o contato direto com o contexto social e cotidiano dos edu-
candos. Para eles, o aluno aprende a ler, lendo. Fomentando o apren-
dizado de maneira inquietante sobre as coisas do mundo. Os alunos 
devem mergulhar profundamente nas palavras, desenvolvendo a ca-
pacidade de explorar além do que é percebido aos olhos.

Com isso, a leitura não restringe-se apenas a sistematização de 
palavras, mas está relacionada com o cotidiano e vivência dos edu-
candos. Logo, ler abrange um mundo novo a ser explorado, de acor-
do com situações despertadoras do processo cognitivo das crianças.

Corrobora-se ainda, de acordo com Gonçalves (2014) que a fa-
mília é incumbida e responsável por incentivar nas crianças, os pri-
meiros contatos com os livros. Entretanto, o que nota-se, é o conta-
to com as telas, desde o nascimento, em detrimento ao incentivo da 
leitura.

3.	 METODOLOGIA

O projeto foi realizado no bairro Novo Bacabal, município de 
Bacabal, Maranhão, com os alunos e professores do projeto Vamos! 
Criança, no período de agosto a dezembro de 2015, duas vezes por 
semana, mediados pelas acadêmicas do curso de pedagogia da Uni-
versidade Estadual do Maranhão e com colaboração de membros de 
outras instituições. Compreendendo a realidade dos educandos e ex-
plorando as especificidades do local. Objetivando a minimização das 
deficiências apresentadas pelos educandos no que tange a aproxima-
ção e o gozo pela leitura. Incentivando neles os benef ícios da leitura 
agradável, desprovida de sistematização, mas pautada na vivência e 
gêneros que aguce o saber. Contemplando-os com papéis significa-
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tivos no contexto social que estão inseridos, para que alcançassem o 
protagonismo de suas vidas por intermédio da leitura.

No que concerne a seus aspectos metodológicos científicos ba-
seou-se na pesquisa bibliográfica e pesquisa-ação. Levando em con-
sideração que para o empreendimento de qualquer pesquisa, é fun-
damental possuir um arcabouço teórico vasto, além de refletir e pra-
ticar acerca das teorias levantadas, e notou-se que esses dois instru-
mentos para coletar os dados foram de grande valia nesse ensejo.

Em virtude disso, a pesquisa bibliográfica nos concebe nasce-
douros, dentre eles: livros, artigos, dissertações, periódicos. Já a pes-
quisa-ação:

É uma forma de investigação baseada em uma autorreflexão 
coletiva empreendida pelos participantes de um grupo so-
cial de maneira a melhorar a racionalidade e a justiça de su-
as próprias práticas sociais e educacionais, como também o 
seu entendimento dessas práticas e de situações onde essas 
práticas acontecem. A abordagem é de uma pesquisa-ação 
apenas quando ela é colaborativa...” (KEMMIS e MC TAG-
GART,1988, apud Elia e Sampaio, 2001, p. 248).

Destarte, empregou como atividades colaborativas, visando a 
melhoria da realidade em estudo, as seguintes etapas:

•	 A primeira norteou-se por meio de um estudo amplo e pro-
fundo da leitura, na qual visou-se compreender as expectativas, mo-
tivações e necessidades dos educandos.

•	 Na segunda, foi feita a explanação das atividades, e uma 
breve apresentação dialogada com os alunos.

•	 Na terceira etapa, montou-se todo o espaço que desenvol-
veu-se o projeto.

•	 Na quarta, ensaiou-se a paródia “Amo leitura” baseada na 
música “se eu fosse um garoto”, e uma roda de conversa que desenca-
deou uma aproximação maior com o tema do projeto, visto que, as 
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crianças já estavam mais à vontade e envolvidas para prosseguir ao 
longo de todas as tarefas propostas. No qual propôs a criação de ví-
deos amadores “vídeos de bolso” de curta metragem pelas próprias 
crianças, vídeos que explorem a liberdade do imaginário de cada um.

•	 Na quinta etapa confeccionou um baú de histórias bastante 
criativo, colorido e divertido, no qual contou com um leque de livros, 
que foram retirados aleatoriamente do baú, para que fossem realiza-
dos as leituras, havendo assim, diálogos dinâmicos entre os alunos. 
Além de sortear uma maleta do saber, essa por sua vez contou com 
um livro que foi lido pelo aluno (a) sorteado (a).

•	 Na sexta etapa entregou um livro em branco, para que estes 
fossem escritos pelos próprios alunos, com histórias criadas por eles. 
Aguçando e despertando o espírito criativo e escritor de cada um. 
Apresentando também uma peça teatral que despertou nos educan-
dos o interesse e mostrou as diversas formas de se contar histórias de 
forma fantástica.

•	 Na sétima etapa será empregada uma abordagem da cul-
tura local, através de contos livres sobre os mitos e lendas da região, 
explorando o olhar dos educandos em relação ao contexto histórico 
que estavam inseridos. Despertando a criatividade, o imaginário e as 
concepções de mundo que possuem, por intermédio de coisas que os 
aproximem de suas crenças e valores.

•	 Já na oitava etapa culminou-se na apresentação de todas as 
atividades que foram realizadas no decorrer do projeto espaço do 
saber, com apresentação de slides, isto é, um breve resumo sobre a 
abordagem da essência do nosso projeto, em conformidade com uma 
aquisição plena do conhecimento ensejados pelo gozo à leitura, além 
de ter executado uma gincana que organizou os alunos em equipes, 
para que estes cumprissem determinadas tarefas, baseadas na leitu-
ra, mediados de cartazes, diálogos sobre as leituras tecidas, busca por 
livros dentre outros desafios.
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4.	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Mediante as atividades desenvolvidas no transcurso das ações 
do projeto verificou-se uma somatória de desdobramentos, os quais 
a leitura coletiva e dinâmica provocou, dentre tais aspectos, elenca-
mos:

Letramento e alfabetização, posto que, por tratar-se de alunos 
multisseriados, as leituras feitas no coletivo, possibilitou que alunos 
pudessem silabar, tendo em vista, que com que o auxílio de seus co-
legas, também manifestavam seus entendimentos dos textos lidos, e 
não apenas uma leitura recreativa, como também reflexiva, onde fora 
abrangido o espaço de opinar acerca do que estava sendo apontado.

Partindo do pressuposto de que o letramento, é uma das fun-
ções que engloba a leitura, uma vez que:

O letramento, é o uso que se faz da língua escrita com toda sua 
complexidade, em práticas sociais de leitura e escrita, é aquele 
indivíduo que sabe ler e escrever, e que usa socialmente a lei-
tura e a escrita, que pratica e responde adequadamente às de-
mandas sociais (SOARES, 2001, p 39-40).

Assim, destacou-se, as modificações trazidas pelo estudo, me-
diante as atividades salientadas, como por exemplo, a socialização 
dos alunos, que outrora, segundo as docentes do projeto, eram in-
trospectivos, e a partir das leituras compartilhadas passaram a levan-
tar seus posicionamentos, suas emoções. Sabendo que, a leitura é im-
prescindível para a compreensão do mundo à sua volta.

Assumindo papéis de protagonismo, por meio das leituras em-
preendidas, os alunos do projeto mostraram-se desenvoltos, quan-
to a sua participação nas mudanças sociais, uma vez que relataram 
o poderio de transformação que a leitura desempenha na sua vida, 
pois, que em um dos livros trouxe a história das diversas profissões, 
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e um dos alunos, comentou, que por meio dos livros, podemos ser o 
que quisermos.

Com essas constatações, a pesquisa provocou discussões acen-
tuadas no tocante a finalidade que o incentivo à leitura na infância 
subsidia uma visão de futuro esperançosa, em busca de uma socieda-
de harmoniosa, o qual os saberes dispostos nos livros, nutrem práti-
cas que concebem uma vida melhor.

Grazioli e Coenga (2014) ressaltam que é necessário que os 
docentes abarque em suas práticas atitudes, situações que tragam os 
alunos para os textos lidos, seja por meio da ludicidade, da criativida-
de, onde o que é lido faça sentido e seja reverberado, com entonações 
pontuais, em que os alunos sintam-se eixos do processos. Buscando 
a autenticidade que a leitura estimula.

Proporcionou ainda para os acadêmicos o fortalecimento de 
sua formação inicial, valorizando a ludicidade nas metodologias re-
alçadas. Além de desenvolver a visão alargada para os alunos e pro-
fessores sobre os distintos gêneros literários e como estes podem ser 
explorados, em busca do conhecimento exacerbado e transformador.

5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se com o transcurso dos estudos pautados sobre a im-
portância que a leitura oferece para a vida dos indivíduos, com des-
taque, às crianças é substancial encarar para esse hábito como algo 
prazeroso e libertado, onde a imaginação faz-se presente.

É com a aquisição de uma leitura compreensível que os alunos 
conseguem visualizar as instâncias sociais, por meio da criticidade, e 
a escola, tem papel crucial nessa trajetória, uma vez que, dificilmen-
te, a família executa o papel de apresentar e fomentar a leitura em 
casa, uma vez que, a imersão eloquente das tecnologias e das telas é 
mais fácil e menos trabalhosa para os pais, que por exemplo, passar 
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alguns minutos lendo um livro e conversando sobre a narrativa lida. 
Destaca-se que esse tema, também, nos leva a discutir, que as crian-
ças também, não possuem o exemplo em casa, da leitura, haja visto, 
que os adultos estão segurando os aparelhos tecnológicos, como o 
celular, grande parte de seu tempo.

Portanto, é de grande valia, imbuir nas escolas, nos projetos 
educativos, nas demais instâncias sociais a relevância que os livros 
detêm para a formação integral dos indivíduos, de tal modo, que a 
prática da leitura seja vista como algo satisfatório e divertido.

Logo, é indiscutível colocar a leitura como aporte para os alu-
nos, mas não de modo repetitivo, sem função social, mas arraiga-
do de sentido e de possibilidades. Incentivando neles os benef ícios 
da leitura agradável, desprovida de sistematização, mas pautada 
na vivência e gêneros que aguce o saber. Contemplando os mesmo 
com papéis significativos no contexto social que estão inseridos, 
para que alcancem o protagonismo de suas vidas por intermédio da  
leitura.
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1.	 INTRODUÇÃO

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) eram 
utilizadas com finalidades específicas e restritas no âmbito escolar, 
uma vez que serviam apenas para informatizar as tarefas de ordem 
administrativa, financeira, no que tange a matrícula, histórico e de-
mais conjunturas escolares. As mesmas foram inseridas sem cone-
xão direta com a parte pedagógica. Contudo, atualmente, não se po-
de mencionar a Educação sem adentrar nos papéis expressivos que as 
mesmas possuem na transmissão de saberes e desse novo dinamismo 
que a sala de aula necessita, tornando os alunos motivados a interagir 
com os conteúdos de história difundidos.

Levando em consideração tais anseios, percebe-se que o estudo 
em questão se justifica para estabelecer pontos entre tais ferramentas 
e o ensino de história, visto que, ainda são perceptíveis inúmeras au-
las monótonas, onde o livro didático é o único apoio pedagógico pa-
ra lecionamento. Aulas essas, onde os alunos permanecem em seus 
assentos transcrevendo do quadro, textos, juntamente com os exer-
cícios, tornando-os reféns da repetição e memorização de datas, em 
detrimento de contextualizar fatos e ressignificar conteúdos, através 
do uso de dispositivos tecnológicos que a própria escola oferece.

Ressalta-se ainda que, nem de longe os recursos que a escola 
possui eram aproveitados na sala de aula em estudo. Quando estes 
começaram a ser explorados a partir de sua terminologia TICs, cau-
saram nos educandos, curiosidades e entusiasmos, haja vista que, até 
então, não tinham contato com tais ferramentas na escola, somente 
em suas casas, mas que seu uso se limitava apenas a diversão e en-
tretenimento.

Diante dessa abordagem que a tecnologia estabelece, tornou- 
se imprescindível discorrer sobre tais ferramentas na Educação, de 
forma mais específica na inserção das TICs na aprendizagem de his-
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tória do 5º ano da Unidade de Ensino Fundamental Balbina Carva-
lho, situada no município de Bacabal-Maranhão.

O Objetivo geral do estudo enfatizado alicerça- se em anali-
sar as Tecnologias de Informação e comunicação na aprendizagem 
do ensino de história dos alunos da U.E.F. Balbina Carvalho. Desse 
modo em todo percurso almejou-se: esclarecer conceitos e entendi-
mentos sobre as TICs na sociedade e na Educação; identificar como 
as TICs estão sendo abordadas nos conteúdos de história; Apontar 
os principais desafios enfrentados pelos discentes para que as TICs 
contemplem suas vivências pedagógicas no ensino de história; Suge-
rir a utilização de dispositivos tecnológicos e suas mídias para a di-
namização no ensino de história.

2.	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	 Historicidade das TICs (Tecnologia de Informação e 
Comunicação)

Essas ferramentas digitais denominadas TICs advêm de me-
ados da década de 1970, mais precisamente com o auge da terceira 
Revolução Industrial chamada de Revolução Informacional ou Re-
volução Tecnológica. (MORAES, 1993). A necessidade de dispor de 
recursos capazes de aliar pesquisa e ef﻿iciência nos processos de in-
dustrialização que a terceira Revolução Industrial provocou, haja 
vista que a mesma ocorreu logo após o fervor da segunda guerra 
mundial e os embates políticos, econômicos e educacionais trazi-
dos por essa.

Reforçando essa concepção, Braga (2013, p. 39) menciona:

A revolução industrial centrada em máquinas, teve um grande 
impacto nos modos de produção e nas relações econômicas e 
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sócio estruturais mais amplas. Houve uma alteração signifi-
cativa no processo de urbanização e na natureza do mercado 
de trabalho.

Verificando o contexto englobado maciçamente da presença 
desses aparatos tecnológicos que invadiram as casas, por intermédio 
de eletrônicos, eletrodomésticos, uma gama de produtos que facili-
tam a otimização de muitos afazeres domésticos. Servindo ainda co-
mo elo para estabelecer comunicação com familiares que estão dis-
tantes, como é o caso dos celulares, e dos aplicativos mais inovadores 
que os celulares digitais carregam, isto é, as chamadas de vídeos que 
fazem com que vejam e interajam com pessoas há quilômetros de 
distância com uma precisão exitosa. Permitindo que a comunicação 
entre diferentes lugares aconteça com uma velocidade gigantesca. As 
tecnologias estão tão próximas e presentes, que nem se percebem 
mais que estão permeando a vida dos indivíduos.

Percorrendo a história, notou-se que a necessidade se empre-
endeu como mola propulsora das novas invenções, principalmente 
quando se fala em escrita. Mesmo com a utilização de textos e obje-
tos para fazer registros, a locomoção destes nem sempre poderiam 
executar-se, devido a isso, muitas informações deixavam de ser re-
passadas e ficavam estagnadas. Com a criação obtida pela tecnologia 
do pergaminho e do papiro, onde se originaram os rolos, partes con-
sideráveis dos empecilhos solucionaram-se. (BRAGA, 2013).

Analisando essa vertente de modificações exorbitantes, Cas-
tells (2011, p. 69) menciona:

A principal característica da revolução da tecnologia da in-
formação é a aplicação desses conhecimentos e dessas infor-
mações para a geração de conhecimentos e de dispositivos de 
processamento/comunicação da informação, formando um 
ciclo de realimentação cumulativo entre a inovação e seu uso.
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Em outras palavras, a revolução tecnológica alicerça-se em um 
dos principais marcos que o planeta alcançou nos últimos séculos, 
em especial nas últimas décadas. Cada vez mais, dispositivos estão 
sendo gerados, técnicas sendo aprimoradas, e o uso destes aparelhos 
é intensificado, uma teia, onde a principal alimentação recai na faci-
litação da vida humana em suas mais distintas tarefas.

2.1.1	 Conceituação

Denominada por diversos estudiosos de sociedade da revolu-
ção tecnológica, já por outros de sociedade da difusão do conheci-
mento e da aprendizagem, mas sendo percebida de modo mais acen-
tuado como a sociedade da informação ágil. Observa-se com essa 
denominação que, novos perfis de cidadãos estão sendo formados. 
Pessoas que sejam conscientes de todas essas mudanças vertiginosas 
que o mundo está enfrentando. Mediante a isso, esses aparatos tec-
nológicos que abrangem e condicionam esse processo são chamados 
de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICS).

Conforme Vieira (2003), as tecnologias são os intermédios de 
auxílio, os dispositivos que os professores empregam em suas aulas 
para incrementar e explorar conhecimento dos educandos. Desde si-
tuações simples que os professores utilizam em suas aulas são con-
sideradas como tecnologia, até a forma de organização das cadeiras.  
O pincel utilizado para escrever no quadro e estabelecer comunica-
ção entre os sujeitos do processo também são colocados como tec-
nologia. A forma de enxergar o outro e estabelecer comunicação são 
aspectos que a tecnologia preconiza.

Na afirmativa de Silva (2003), as TICs são recursos tecnológi-
cos capazes de subsidiar o processo educacional, tanto em sala de au-
la, quanto em seu entorno e nas extensões da escola que é a sociedade, 
dinamizando o processo de ensino e de aprendizagem dos educandos.
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Por outro lado, Lévy (2010) diz que elas vão muito além dos 
instrumentos f ísicos de ordem eletrônica para definir as TICs, tam-
bém denominadas como hipermeios e hipermídias, haja vista que, a 
oralidade, o papel, o lápis e todas as formas de tecnologia responsá-
veis por angariar a comunicação entre as pessoas, situam-se em tal 
denominação.

2.2	 As TICs na sociedade

De acordo com pesquisas da revista (ÉPOCA NEGÓCIOS, 
2018) uma das ferramentas digitais onde vivência ascensão exces-
sivamente com o passar dos anos, é o celular, mais especificamen-
te os smartphones e os iphones, aparelhos digitais que em sua es-
trutura abarcam uma gama de ferramentas e aplicativos que otimi-
zam muitas tarefas, sendo, portanto, completos. A checagem que 
os adolescentes têm para verificar mensagens, navegar na internet 
e utilizar os aplicativos que contém nesses aparelhos são motivos 
de tomadas de decisões pautadas no melhor uso destas para apren-
dizagem dessas crianças, adolescentes e até mesmo pais. A preocu-
pação dos pais é propor alternativas benéficas para seus filhos, re-
ter as informações que auxiliarão no seu desenvolvimento cogniti-
vo e emocional. A escola assim aparece como grande parceira nessa 
empreitada.

Para Braga (2013, p. 40), isso já faz parte de uma das imposi-
ções involuntárias que a sociedade faz, visto que:

Hoje sabemos que as pessoas que não tem ou não usam celu-
lares, também sofrem pressões sociais. Como o uso desse ti-
po de aparelho foi popularizado, a comunicação via telefonia 
móvel passou a ser explorada com uma facilidade que agiliza a 
definição de programas conjuntos, rearranjo de encontros ou 
resolução de problemas em geral.
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Percebe-se assim, que constantemente as pessoas estão pene-
trando neste mundo digital, haja vista que, ou se adequam às mudan-
ças sociais, ou então se tornam invisíveis e excluídos dos aconteci-
mentos, pois a tecnologia ganhou força grandiosa nas mais diferentes 
tarefas da vida humana.

A fim de compreender o ingresso da tecnologia em algumas 
camadas da sociedade e a maneira como suas ferramentas se popula-
rizaram rapidamente, como é o caso da internet, ela trouxe consigo 
promessas gloriosas. Dentre elas, maiores expectativas de se emergir 
ao mundo das pesquisas e ter participação política mais eficaz, haja 
vista que as ideologias seriam compartilhadas por um número maior 
de pessoas. (PISCHETOLA, 2016).

As videoaulas, isto é, aulas que são fabricadas em sua grande 
maioria por professores ou profissionais de áreas específicas, com 
conteúdo de modo claro, metodologias diferenciadas, pautando-se 
em dinamizar o saber, para que este seja assimilado pela maioria dos 
usuários, alunos, pessoas que verão e acessarão esses vídeos. Por isso, 
“o profissional competente deve não apenas saber manipular as ferra-
mentas tecnológicas, mas incluir em suas reflexões e ações didáticas 
a consciência de seu papel em uma sociedade tecnológica”. (BRITO E 
PURIFICAÇÃO, 2008, p. 5).

2.3	 Era da informação ou a era do conhecimento?

Denominada por muitos pensadores como a sociedade da tec-
nologia, sociedade do conhecimento ou da aprendizagem (TORNA-
GHI, 2010). Essa conjuntura social em que os conteúdos são rapida-
mente difundidos, provocando novas formas de agir e refletir.

No bojo do encadeamento de transformações nos mais dife-
rentes setores da sociedade e a quantidade de informações que são 
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disponibilizadas, reforça-se a necessidade de formar indivíduos ca-
pazes de identificar e selecionar as informações pertinentes aos seus 
anseios, resultando em saberes significativos, ao passo que estes se-
rão averiguados, dando-lhes munições para que aprendam incessan-
temente no decurso de sua existência.

Vive-se numa esfera repleta de dados, nortes, estruturas, mas 
que não são suficientes para evidenciar que o conhecimento está ins-
taurado. De acordo com Luckesi (2010) o conhecimento é a capaci-
dade de interpretar a realidade e a maneira como os indivíduos orga-
nizam as investigações para descortinar o novo e avançar, almejando 
em todo percurso a melhoria do seu contexto.

Nessa concepção Salgado (2009, p. 9) instiga se “a informatiza-
ção do conhecimento tornou muito mais acessíveis todos os saberes 
ao tornar mais horizontal e menos seletivos a produção e o acesso 
ao conhecimento.” Com isso, atingindo a prática de que a sociedade 
em ênfase se atrela na informação exacerbada, precisando preconi-
zar mecanismos para que tais informações despertem e beneficiem 
a melhoria social.

Sabendo-se que a teoria escolar vigente ainda está imbricada 
em tradições jesuíticas nas quais a repetição e a memorização, teci-
das pelos professores são preponderantes em todo o processo de en-
sino aprendizagem.

2.3.1	 Exclusão digital

Quando se trata da história do conceito exclusão digital, as ca-
racterísticas assemelham-se e nutrem-se de óticas complexas, nesse 
enfoque Pischetola (2016, p. 21) decorre:

[...] está relacionada com as disparidades econômicas e so-
ciais, em escala global, que existem entre os países industria-
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lizados e os países em desenvolvimento. Geralmente, o con-
ceito se refere às desigualdades no acesso e uso das tecnolo-
gias digitais, mas a aparente simplicidade dessa definição es-
conde questões conceituais dif íceis de resolver, inclusive de 
explicar.

É perceptível que as mídias digitais e os acesso a esses hiper-
meios na explicação da autora advém de questões econômicas, mas 
como o enfoque da pesquisa é de abrangência educacional, analisam- 
se os fatores e a conceituação dos referidos termos pela literatura.

Mediante a essa ótica de exclusão digital, a Educação corro-
bora-se como ponto de desmembramento para que o acesso a tec-
nologias e suas mídias envolvem um número maior de indivíduos, 
tornando-os empreendedores de seus pensamentos e autores de su-
as histórias.

2.3.2	 Inclusão digital

Pautando-se que a democratização da tecnologia e seus re-
cursos vêm sendo bastante explorados nos discursos fervorosos que 
aludem a Educação. No entanto, a prática de políticas e ações que 
priorizam e estimulam esse acesso ainda estão muito aquém das fa-
lácias. A teoria insiste em sobressair diante da prática. Por isso, ati-
vidades na escola que fomentem e provoquem na comunidade es-
colar o convívio e o exercício da tecnologia em suas tarefas diárias 
atenuaram de modo contundente, beneficiando os indivíduos nesses 
aspectos.

Para Móran (2015) as Escolas são espaços agregadores para 
que os alunos se distanciam dos ambientes quadrados para redese-
nhar suas expectativas em locais abertos à interação provocada pela 
tecnologia.
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3.	 AS TICS COMO FERRAMENTAS DE APRENDIZAGEM 
NAS AULAS DE HISTÓRIA

Enfatiza-se assim, que as aulas de história consistem em meios 
onde o conhecimento do aluno é colocado em conflitos com contex-
tos históricos que nortearam gerações e que são fundamentais para 
entendimento do presente, passado e conexões com o futuro.

Em relação a isso, Hoffing (2003, p. 2) propõe:

O ensino de história mudou muito nos últimos anos e os alu-
nos são considerados participantes ativos na construção do 
conhecimento. Deve-se estabelecer relações, construir no-
ções de diferenças e semelhanças, continuidade e permanên-
cia. Comparar acontecimentos no tempo, como referência os 
conceitos de simultaneidade e tempo/espaço.

É incontestável reconhecer que os instrumentos tecnológicos 
não são o centro principal no encadeamento de ensino aprendiza-
gem, porém apetrechos capazes de viabilizar a relação mediadora en-
tre professores e alunos, conhecimentos científicos com empíricos, 
onde o tão criticado modelo pedagógico bancário de (FREIRE, 1993) 
seja superado por metodologias que incorporem a tecnologia de mo-
do articulada com o direcionamento de saberes efetivos e transfor-
madores na vida do aluno. Onde os saberes aprendidos na escola fa-
çam sentido nas suas vidas e nas suas ações.

Por isso, as aulas de história alicerçadas pelos aparatos tecno-
lógicos evidenciam essa ruptura com a estagnação de aulas monóto-
nas na trajetória dos alunos, ao passo que estes são aguçados a explo-
rar e trabalhar com esses equipamentos seja por meio de um vídeo, 
ou até mesmo de uma pesquisa complementar no aparelho celular 
dos seus próprios pais. As dimensões de desenvolvimento integral 
para o entendimento de civilizações até então vistas somente nos li-
vros e na memorização que suas aulas lhes propõem.



61

3.1	 Nativos digitais x imigrantes digitais

A primeira conceituação são os chamados nativos digitais, uti-
lizando o sentido literal da palavra, assim, como os indígenas que já 
estavam em terras brasileiras com a chegada dos portugueses, assim, 
também são o nativos digitais, já nascem com a tecnologia a todo va-
por e criando ferramentas que fazem papéis inimagináveis e auxiliam 
consideravelmente na construção de saberes críticos e refutáveis, ha-
ja vista que as fontes alargam-se. Não obstante, ainda são verificados 
uma parcela considerável da população em que a tecnologia e suas 
ferramentas ainda não chegaram em suas casas e se chegaram eles 
encontram-se dispersos a essas inovações, seja por escolaridade, ou 
até mesmo rejeição. A condição financeira também aparece como 
grande fator para que os aparelhos tecnológicos não figurem na casa 
e nas mãos de muitos cidadãos. Posto que infelizmente, as desigual-
dades permeiam a sociedade de modo desenfreado.

Ainda nessa perspectiva, Braga (2013, p. 64) destaca:

A literatura atual tem feito uma distinção entre os chamados 
“nativos digitais”, a população mais jovem que já cresceu fa-
miliarizada com as TICs, e os chamados “imigrantes digitais”, 
que dominam a cultura letrada tradicional, mas que precisam 
ou optam pelo uso das práticas letradas realizadas nos meios 
digitais.

Em consonância a essas terminologias é interessante averiguar 
como os imigrantes digitais alunos e professores e os nativos digitais 
alunos e professores estão agindo nessa perspectiva, em destaque na 
disciplina de história, uma vez que, por tratar-se de uma disciplina 
tão pouco explorada pelos professores, no que tange a recursos, pois 
o livro já é notado como base para que tais conteúdos sejam trans-
mitidos.
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Salientando as características dos nativos digitais, Lemos 
(2009) reforça que os mesmos são priorizados pela conexão através 
de gráficos e imagens, ao invés de leituras imóveis. Buscam a dinâmi-
ca. Por isso, o livro didático e a leitura deste não são aguçadores no 
processo de lecionamento das aulas de história, haja vista que os alu-
nos sentem-se off-line, ou seja, desligados nesse encaminhamento do 
saber, ao passo que a ferramenta da transcrição de datas, nomes de 
heróis e vilões de variadas épocas surgem como mais essenciais do 
que a própria narração que os alunos fazem, quando já desvendaram 
diversas fontes e as entrelinhas de uma mesma temática, desencade-
ados pelo uso dos apetrechos e conjecturas tecnológicas.

Não obstante, os imigrantes digitais nasceram num contexto 
onde a tecnologia não tinha essa desenvoltura eloquente e veloz. Sua 
forma de absorção dos saberes pautava-se na leitura e releitura de li-
vros, sem dispor de aparatos digitais em que os conhecimentos são 
compartilhados em tempo real e com precisões respaldadas.

3.3	 Metodologias ativas no ensino de história

O ensino híbrido de história sugere esse complemento do mo-
do online e offline, que são abordados com os alunos, desenvolven-
do tanto nos alunos como nos professores essa flexibilidade e male-
abilidade de ensinar e aprender a história, ao passo de não se con-
formam apenas com os pontos de vistas que lhes forem imputados. 
Essa nova metodologia de aprender e ensinar a história, interme-
diados pelas conexões da tecnologia, reitera o quanto os indivídu-
os mergulham na modernidade líquida que o grande sociólogo Bau-
man instigou.

Para Bacich, Tanzi e Trevisani (2015), os docentes ainda não 
detêm os conhecimentos eficazes, uma vez que a maioria desses são 
imigrantes digitais. Sendo assim, em grande parte, desconhecedores 
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das ferramentas digitais que fornecem diferentes formas de promo-
ção dos saberes. Levando em consideração que tais educadores são 
cientes de que os referidos aparatos subsidiam a contemplação de 
uma infinidade de informações, na medida em que estas grandes par-
ceiras dos professores, em especial, na disseminação dos conteúdos 
de história, visto que estes insistem em não acompanhar a evolução 
da sociedade, quando tais docentes ministram-nos.

Ainda nessa perspectiva de fornecer subsídios de melhoria pa-
ra esse “serviço”, Valente (2015, p. 14) infere no prefácio do Livro En-
sino Híbrido:

O ensino híbrido é uma tentativa de implantar na educação 
o que foi realizado com outros serviços e processos de pro-
dução. A responsabilidade da aprendizagem agora é do estu-
dante, que assume uma postura mais participativa, resolvendo 
problemas, desenvolvendo projetos e, com isso, criando opor-
tunidades para a construção do seu conhecimento.

4.	 MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa consiste em um dos passos essenciais na constru-
ção e reconstrução de saberes. É através dela que se encontram em-
basamentos teóricos capazes de ressignificar conceitos e vislumbrar 
aspectos até então desconhecidos e capazes de subsidiar a transfor-
mação de contextos desfavoráveis à disseminação de conhecimentos 
significativos.

Em cima disso, Rudio (1980, p. 9) afirma que a pesquisa cientí-
fica “é um conjunto de atividades orientadas para a busca de um de-
terminado conhecimento.” Atividades essas que norteiam os estudos 
acerca de um determinado problema. Auxiliando assim, em todas as 
decisões que serão tomadas para a reflexão e intervenção da temáti-
ca analisada.
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Partindo desses pressupostos, a metodologia utilizada para o 
referido estudo fundamenta- se quanto aos objetivos na pesquisa ex-
ploratório-descritiva e pesquisa bibliográfica, em relação a sua abor-
dagem quali-quantitativa.

Consoante destaca Gonzaga (PIMENTA, GHEDIN E FRAN-
CO, 2006, p. 73):

Na pesquisa qualitativa, o pesquisador vê o cenário e as pesso-
as, a partir de uma perspectiva holística; as pessoas, os palcos 
ou os grupos não são reduzidos a variáveis, senão considera-
das como um todo. Assim, o pesquisador qualitativo estuda as 
pessoas no contexto de seu passado e das situações nas quais 
se acham.

Segundo Richardson (2008, p. 70), a pesquisa quantitativa “ca-
racteriza-se pelo emprego da quantificação, tanto nas modalidades 
da coleta de informações quanto no tratamento delas por meio de 
técnicas e estatísticas.”

A coleta de dados foi subsidiada por intermédio de observa-
ções, livros, periódicos e atividades pedagógicas. Ações reflexivas de 
tomada de decisão serão promovidas pelas pesquisadoras, ao passo 
que ocorrerá uma relação mais intrínseca entre as pesquisadoras e a 
problemática.

Conforme Xavier (2012, p. 48) a pesquisa bibliográfica é en-
tendida como:

[...] aquela forma de investigação cuja resposta é buscada em 
informações contidas em material gráfico, sonoro ou digital 
estocadas em bibliotecas reais ou virtuais. O pesquisador faz 
um levantamento de trabalhos já realizados sobre um deter-
minado tema e cataloga-os a fim de rever, reanalisar, reinter-
pretar e criticar procedimentos técnicos e pontos de vista te-
óricos considerados pelo autor da pesquisa já envelhecidos” 
ou ineficientes.
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O questionário apresenta-se como outra ferramenta indispen-
sável para a coleta de dados, uma vez que os indivíduos investigados 
responderão perguntas elaboradas pelos próprios pesquisadores ob-
jetivadas a auxiliar numa melhor apreensão dos aspectos que nor-
teiam o estudo.

5.	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Gráfico 1 - Tem acesso à internet?

Fonte: Pesquisa das autoras (2018).

Segundo o gráfico um, (77%) dos alunos entrevistados possuem 
acesso à internet, enquanto que (23%) não dispõem desse acesso.

O resultado obtido reforça a contingência elevada de indiví-
duos, em especial de crianças, haja vista que os entrevistados pos-
suem entre 10 e 12 anos na qual estão dispondo de mecanismos de 
comunicação para adentrar no mundo da tecnologia. Nessa análise 
percebe-se, que esses alunos podem dialogar com os ramos dos sa-
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beres e utilizar essa conexão com a internet, nas situações corriquei-
ras de sua vida.

Reiterando essa percepção Behrens (2008, p. 99) infere:

O uso da Internet com critério pode tornar-se um instrumen-
to significativo para o processo educativo em seu conjunto. 
Ela possibilita o uso de textos, sons, imagens e vídeo que sub-
sidiam a produção do conhecimento. Além disso, a Internet 
propicia a criação de ambientes ricos, motivadores, interati-
vos, colaborativos e cooperativos.

Com isso, é incontestável que essa extensão da tecnologia se 
apresenta de maneira satisfatória para que o dinamismo em sala de 
aula seja desenvolvido. Por isso, já que esta massa de alunos está pe-
netrando nessas infinidades da informatização. Faz-se necessário 
que ela seja aliada da construção dos conhecimentos destes indivídu-
os. Por isso, a escola evidencia-se como estimuladora nesse processo.

Gráfico 2 - Que meios você utiliza para esse acesso?

Fonte: Pesquisa das autoras (2018).
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No gráfico dois, os alunos entrevistados relataram que (45%) 
deles possuem celular android, (9%) tablets, (5%) computadores, 
(18%) mais de um dos itens citados e (23%) nenhum desses itens. Vá-
rios aspectos sustentam a predominância desse dispositivo, haja vista 
que a praticidade dos celulares android, em que suas funções abar-
cam desde as mais simples tarefas do dia a dia, até mais complexas 
como comunicação real com pessoas que estão à distância de países 
com outras. O celular tornou-se uma ferramenta atrativa e dinâmica, 
em que propiciou uma maior aproximação entre as pessoas, seja por 
uma curtida de uma foto, ou até mesmo por uma chamada de vídeo. 
Outro fator incorre nos preços, que foram ficando mais baratos, haja 
vista, a quantidade de modelos e opções que existem. Tal resultado 
corrobora ainda mais, que mesmo o poder aquisitivo dos educandos 
não sendo tão elevado, mas de classe baixa, a vivência que estes pos-
suem com os aparatos tecnológicos é possível preponderante, pois o 
percentual de alunos com aparelhos celulares superou as expectati-
vas estabelecidas nos primórdios da pesquisa. Constatou-se ainda, 
que outras ferramentas como tablets e computadores também são 
abrangidos na vida daqueles alunos.

De acordo com Torres (2009, p. 393), classifica-o como um “ce-
lular que oferece recursos avançados similares aos de um notebook”. 
Os celulares smartphones são conhecidos pela potencialidade inteli-
gente que estes norteiam em sua estrutura.

Verifica-se no Gráfico 3 que, (91%) dos alunos indagados sa-
bem conceituar as TICs, e (9%) afirmam não saber conceituá-las. 
Ressalta-se nessa pergunta que a mesma fora realizada após os es-
clarecimentos tecidos e as ações empreendidas sobre essa temática.
Com isso, a intenção proposta fora alcançada, uma vez que um per-
centual grandioso dos alunos declara que conseguem descrever o 
que são as tecnologias de informação e comunicação.
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Gráfico 3 - Sabe conceituar as TICs?

Fonte: Pesquisa das autoras (2018).

Resultado este bastante enfático para o prosseguimento do 
projeto, tendo em vista que a inserção dessas tecnologias de informa-
ção no ambiente escolar passa de forma decisiva pela postura e de-
sempenho dos alunos nas abrangências que esta temática possibilita.

É de grande destaque averiguar que os alunos, em decorrên-
cia da temática desenvolvida, conseguem conceituar esse assunto tão 
frequente na vida das pessoas e colaboradora do cumprimento de ta-
refas indispensáveis para a sociedade.

Bacich, Neto e Trevisani (2015, p. 47) fomentam nesse sentido:

Crianças e jovens estão cada vez mais conectados às tecnolo-
gias digitais, configurando-se como uma geração que estabe-
lece novas relações com o conhecimento e que, portanto, re-
quer que transformações aconteçam na escola.

Essa sintonia que essa geração possui com esse novo cenário 
de comunicação adotado pela presença maciça que a tecnologia pro-
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move faz com que as escolas utilizem em seus espaços tais ferramen-
tas, posto que os alunos devam ser protagonistas de suas apreensões 
intelectuais e de sua formação.

Gráfico 4 - A professora utiliza as TICs nas aulas de história?

Fonte: Pesquisa das autoras (2018).

No gráfico quatro, (86%) dos alunos entrevistados citaram que 
raramente a docente utiliza as TICs nas aulas de história, (9%) disse-
ram que a mesma não utiliza, e outros (5%) consideram que a mes-
ma faz uso com frequência dessas ferramentas nas aulas de histó-
ria. Analisa-se com esses números que infelizmente a sala de aula, 
com destaque para o lecionamento de disciplinas fundamentais para 
a propagação de novos saberes, e de reconstrução de ideais, como é o 
caso dos efeitos da disciplina de história, ainda não convergem com 
esse perfil de aluno conectado e autônomo que o mundo requer. Da-
dos esses que constatam que, a sensibilização, a ruptura com práticas 
tradicionais e mecânicas já não condicionam os alunos a sentirem-se 
estimulados e envolvidos nessa vertente.
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É notório que assimilamos de forma mais clara, ao passo que 
as significâncias para as nossas teorias, para aquilo que nos defi-
ne, é necessário haver sentido nesse percurso. Mesmo sabendo que 
nesse trajeto existiram inúmeras dúvidas e divergências, as mesmas 
amparam o entendimento do nosso presente, passado, como tam-
bém nas pretensões do nosso futuro, destacando assim a signifi-
cância que o ensino de história personalizado agrega nesse arranjo 
(MÓRAN, 2015).

Gráfico 5 - Os conteúdos de história tornam-se mais claros quando 
se utilizam algum recurso tecnológico?

Fonte: Pesquisa das autoras (2018).

Constatou-se de acordo com o gráfico cinco que, os conteúdos 
de história tornam-se mais claros, quando se utilizam algum recur-
so tecnológico, onde (82%) dos alunos entrevistados disseram que é 
mais fácil de assimilar com eles, outros (14%) declararam que só ser-
vem para passar o tempo e (4%) responderam que não contribuem 
em nada.
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Levando em questão essa assertiva, Goodson, (2007, p. 250) 
corrobora:

Ver a aprendizagem como algo ligado a história de vida é en-
tender que ela está situada em um contexto, e que também 
tem história- tanto em termos de histórias de vida dos indi-
víduos e histórias e trajetórias das instituições que oferecem 
oportunidades formais de aprendizagem como histórias de 
comunidades e situações em que a aprendizagem informal se 
desenvolve.

Gráfico 6 - Quando a professora solicita a pesquisa de temas de his-
tória, você recorre à internet?

Fonte: Pesquisa das autoras (2018).

De acordo com o gráfico seis, (68%) dos alunos entrevistados 
não recorrem à pesquisa via internet quando lhes são solicitadas pes-
quisas dos temas de história, (23%) destes só pesquisam quando a 
docente impõe a pesquisa via sites e somente (9%) responderam que 
sempre recorrem à internet para compreensão dos temas de história.



72

O mundo em sua mais recente estrutura propõe que os profes-
sores promovam questionamentos e discussões, produzindo o pro-
tagonismo dos alunos, mediando em todo transcurso, os jovens, na 
medida em que estes aprendam de maneira contextualizada, coleti-
va e individual. Redesenhando assim os horizontes. Essas mudan-
ças não podem atrelar-se a mesmice, mas a inovação conquistada, 
a inspiração e o encantamento por aprendizagens favorecedoras da 
autoria dos próprios alunos, principalmente na disciplina de histó-
ria, haja vista, que ela é baluarte para absorção das demais (LIMA e  
MOURA, 2015).

Gráfico 7 - Se utiliza a internet limita-se a apenas o primeiro site que 
vê para finalizar a pesquisa?

Fonte: Pesquisa das autoras (2018).

A partir da reflexão do gráfico sete, delineia-se que os alunos 
recorrem aos sites de história para fazerem as pesquisas dos assuntos 
explanados de história, uma vez que (41%) dos alunos entrevistados 
disseram que abrem vários sites para aprofundamento das temáticas 
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de história. Entretanto, de forma negativa (45%) afirmaram que fina-
lizam a pesquisa logo no primeiro site que abrem. Já (14%) relataram 
não pesquisar sites de conteúdos de história.

Em cima dessa abordagem, Nascimento (2015) frisa que o es-
paço escolar deve sintonizar as crianças a esse acesso, de forma que o 
ensino híbrido, ou seja, aquele marcado pelas agregações de melho-
ria do ensino, as adequações dos assuntos sejam facilitadas pelos ma-
teriais disponibilizados. Os sites de pesquisas são exemplos de fontes 
que auxiliam nesse alcance.

Gráfico 8 - Costuma assistir vídeos, músicas e filmes, novelas sobre 
os conteúdos de história?

Fonte: Pesquisa das autoras (2018).

A síntese do gráfico oito explicita que a utilização de vídeos, 
músicas, filmes, novelas são grandes alicerces acerca dos conteúdos 
de história, haja vista que (32%) dos alunos entrevistados citaram 
que sempre recorrem a esses meios para aprendizagem dessa disci-
plina e suas implicações, (22%) destes relataram que nunca execu-
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tam esses apoios, (23%) incorreram que somente se a docente solici-
tar e outros (23%) declaram que somente se a professora colocar em 
sala de aula.

É importante notar que nem todos os alunos da sala de au-
la têm a mesma necessidade de aprender ou reforçar determinados 
conteúdos, logo o professor não pode pensar em aplicar a mesma 
atividade em um mesmo espaço para todos os educandos ao mesmo 
tempo (SANTOS, 2015, p. 109).

Gráfico 9 - A professora utiliza o laboratório de informática nas au-
las de história?

Fonte: Pesquisa das autoras (2018).

O gráfico nove, infere acerca de um dos assuntos mais discuti-
dos quando se fala de estrutura plausível para que os alunos tenham 
acesso à tecnologia, isto é, o laboratório de informática, espaço esse 
que contém em suas perspectivas o contato preponderante que os 
alunos têm direito de desfrutar. No entanto, a presença do labora-
tório de informática como ferramenta nas aulas de história, infeliz-
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mente não contempla a realidade dos alunos em destaque, uma vez 
que (100%) dos alunos afirmaram que a docente não utiliza o labora-
tório de história nas aulas de história. Ampliando ainda mais sobre a 
pesquisa feita, percebeu que essa utilização não ocorria pelo fato da 
escola não disponibilizar laboratório de informática. O laboratório 
até foi criado, mas não houve instalação dos computadores e ele pas-
sou a servir como depósito da instituição.

Reafirmando a necessidade que um espaço f ísico estruturado 
e com suporte eficaz para o ingresso dos alunos nas possibilidades 
que o conhecimento proporciona, Sunaga e Carvalho (2015, p. 142) 
abrangem: “com o avanço da tecnologia, o futuro da escola se dará 
pelo estabelecimento de uma rede de conexões em que a aprendiza-
gem colaborativa é o eixo principal.”

Mediante as situações vivenciadas e os estudos tecidos acerca 
do englobamento das Tecnologias de Informação e Comunicação no 
ensino de história, principalmente na aprendizagem personalizada 
que os alunos conseguem vivenciar através desses mecanismos desa-
fiadores, mas regidos de numerosas perspectivas de melhoramento 
das aulas, que transcenderam a repetição e a memorização. Passando 
a ocupar o espaço de protagonismo os alunos, em todas as suas eta-
pas que consistem em diálogos para apreensão dos saberes dessa dis-
ciplina substancial para a compreensão do contexto emergido e dos 
contextos que nos antecederam.

Portanto, fora através dessa visão esperançosa que a referida 
proposta averiguou o quão é essencial colocar o aluno como prota-
gonista de suas histórias, uma vez que, parte dos educandos se mos-
traram entusiasmados em pesquisar assuntos da disciplina narrada, 
destacando assim, a busca que estes fizeram da história local, onde 
puderam constatar a dimensão de fontes que a tecnologia possibili-
ta e as inúmeras ferramentas que o celular possui para se abarcar em 
infinitos conhecimentos.
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Logo, a aprendizagem de história essencialmente nos anos ini-
ciais do ensino fundamental, é primordial para que sua trajetória de 
saberes não se restrinja a marcas de tradicionalismo e de inflexibilida-
de, mas de pesquisas constantes, onde a base do conhecimento seja a 
busca e o estímulo ao descontentamento às ideias prontas e absolutas.

O perfil do aluno aspirado na sociedade vigente enaltece a prá-
tica sobrepondo-se à teoria acabada.

Os alunos necessitam fazer parte do processo, uma vez que as 
aulas de histórias contemplem, por exemplo, viajar pelo período da 
escravidão no Brasil, através de programas de computadores, celu-
lares. Para isso, as práticas pedagógicas para a ministração da refe-
rida disciplina não precisam mudar-se em sua pretensão geral, mas 
adequar-se à realidade virtual e a tecnológica que se instaurou com 
expressiva eloquência. Por isso, o interesse dos alunos para o aprazi-
mento das aulas, passa indiscutivelmente pela condução desta.
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